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A suplementação com compostos fenólicos na dieta de frangos de 
corte tem sido muito estudada nos últimos anos com o objetivo de 
melhorar o desempenho produtivo dos animais e substituir a 
utilização de antimicrobianos. Os compostos fenólicos são 
retirados de estruturas vegetais e têm-se destacado por suas 
diversas propriedades de seus compostos bioativos, oriundos do 
metabolismo secundário das plantas, apresentando ação 
antibacterianas e imunomodulatória, que podem melhorar o 
desempenho produtivo animal, através da melhora na saúde 
intestinal das aves, resultando em melhor aproveitamento dos 
nutrientes da dieta, aumentando a eficiência alimentar.  
 

Os dados foram submetidos a ANOVA e as médias comparadas pelo 
teste de Tukey a 5% de significância. Não foi observado efeito 
significativo (P > 0,05) dos tratamentos sobre as variáveis de 
desempenho em todos os períodos avaliados (Tabela 2). 
 
 
 
. 

Avaliar os efeitos da suplementação de compostos fenólicos sobre 
o desempenho de frangos de corte de 01 a 21 dias de idade 
submetidos a desafio sanitário.  
 

Não foi observado efeito significativo dos compostos fenólicos 
sobre as variáveis de desempenho em frangos de corte de 01 a 21 
dias de idade. 
 

Foram utilizados 1000 frangos de corte machos da linhagem Cobb 
500 com um dia de idade. As aves foram pesadas e distribuídas em 
delineamento inteiramente casualizado em 5 tratamentos (Tabela 
1), com 10 repetições e 20 animais por unidade experimental.  As 
aves foram alojadas em boxes de 2 m² e receberam ração e água a 
vontade durante todo o período experimental. Para proporcionar 
desafio sanitário a limpeza e desinfecção do galpão experimental 
após a saída do lote anterior não foram realizadas e os boxes foram 
forrados com cama reutilizada sem tratamento prévio. 
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T1 T2 T3 T4 T5 EPM2 CV3 (%) P-valor 

GP 

(kg/ave) 
1,018 1,006 1,018 1,019 1,027 0,005 3,48 0,805 

CR 

(kg/ave) 
1,345 1,342 1,326 1,325 1,357 0,006 3,37 0,464 

CA 1,32 1,33 1,30 1,30 1,32 0,007 3,84 0,526 

Tabela 2. Desempenho produtivo de frangos de corte de 01 a 21 dias de idade. 

1GP: ganho de peso; CR: consumo de ração; CA: conversão alimentar. 
2Erro padrão da média. 
3Coeficiente de variação. 
  
 

Tratamento Composição 

T1 Controle positivo (CP) - Antibiótico 

T2 Controle negativo (CN) 

T3 CN + 0,1% de lignina purificada 

T4 CN + 0,2% de lignina purificada 

T5 CN + 0,5% de lignina purificada 

Foi adotado um programa de 24 horas de luz de 1 a 14 dias de 
idade e, posteriormente, 18 horas de luz até o final do 
experimento.   
Aos 21 dias de idade as aves foram pesadas, bem como as sobras 
de ração, para a determinação do desempenho produtivo. Foram 
calculados o consumo de ração (kg), ganho de peso (kg) e 
conversão alimentar. As mortalidades foram registradas durante 
todo o período experimental e as devidas correções dos dados de 
desempenho foram realizadas. 
  
 

O antibiótico promotor de crescimento utilizado no tratamento 1 
foi a Avilamicina 10% e sua inclusão foi de 150 g/ton de ração. As 
rações foram formuladas a base de milho e farelo de soja para 
atender as recomendações nutricionais preconizadas por Rostagno 
(2017). A inclusão de lignina purificada a dieta basal foi realizada 
em substituição ao inerte. 
 


